Esboço de Pregação: 

O Protocolo do Céu para a Oração Eficaz
Texto Base: 2 Crônicas 7:14-16 e Tiago 4:1-4
Introdução
· A Crise do Silêncio: Muitos cristãos sentem que suas orações "batem no teto" e não sobem. Por que isso acontece? 
· O Equívoco Comum: Orar não é informar a Deus o que Ele deve fazer, mas colocar-se à disposição para o que Ele quer realizar.
· Proposição: Para que Deus ouça e responda, precisamos alinhar nossa posição, nossa prioridade e nossa paciência. 
I. A Posição: O Lugar de Onde se Fala
Não é apenas o que dizemos, mas quem somos quando dizemos.
1. O Alinhamento com a Palavra: Estar na posição significa cumprir os requisitos de 2 Crônicas 7:14: humildade, busca e conversão. 
2. O Impedimento do Pecado: Isaías 59:1-4 nos alerta que a iniquidade cria um "muro" de separação. Não há oração eficaz em um coração que acaricia o pecado.
3. Aplicação: Antes de pedir algo a Deus, peça que Ele examine seu coração. A "posição" é o arrependimento. 
II. A Prioridade: O Reino Acima do "Eu"
Deus não está comprometido com nossos caprichos, mas com Sua própria Glória.
1. O Perigo do Egoísmo: Tiago 4:1-4 e 1 Coríntios 13:5 revelam que pedir apenas para satisfazer prazeres pessoais anula a eficácia da oração. 
2. O Modelo de Jesus (João 12:27-28): Mesmo na angústia, a petição de Cristo foi: "Pai, glorifica o Teu nome". 
3. A Matemática do Reino: Mateus 6:31-33 ensina que as "demais coisas" são consequências de buscar o Reino primeiro. 
· Exemplo Prático: Não ore apenas por um emprego; ore por uma oportunidade de ser luz no mercado de trabalho. 
III. A Paciência: Respeitando o Cronograma de Deus
Muitas orações são ouvidas, mas a resposta exige um tempo de maturação.
1. O Kairós de Deus: Eclesiastes 3 e Atos 1:7 mostram que Deus domina as épocas e tempos. 
2. A Proteção no "Não": Jesus não foi lançado do precipício porque não era Sua hora. Às vezes, o "não" de Deus ou o silêncio é a Sua proteção para que o propósito final se cumpra no modo d'Ele. 
3. A Submissão da Vontade: Orar "Seja feita a Tua vontade" (Mateus 6:10) não é uma frase de derrota, mas de confiança absoluta na soberania do Pai. 
Conclusão e Apelo
· Revisão: Deus ouve quando estamos na posição correta, quando priorizamos Sua glória e quando descansamos em Sua vontade. 
· O Desafio: Vamos parar de fazer orações informativas e começar a fazer orações transformadoras.
· Oração Final (Exemplo do Irmão Jorge): Orar para que, em cada cura ou milagre, o testemunho seja anunciado e almas se rendam ao Senhorio de Cristo. 
